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PassosCoelho acena
comsegundo resgate
Aviso Primeiro ministro admite que sem reformas que garantam aos nossos credores
que Portugal consegue baixar a despesa pública será necessáriamais ajuda externa

LUCÍLIA TIAGO

PassosCoelho acenou ontem com o cenário
de umsegundo resgate caso asreformas ain
da emnegociação não passem no crivo do
TribunalConstitucional mas afastounovas
subidas de impostos O corte depensõesdos
atuais reformados e a revisão da tabela sala
rial e de suplementos são duasdasmedidas
de redução de despesa públicamais sensí
veis que o Governo tem agora pela frente
Juntas valem 1 1 mil milhões de euros

Senão formoscapazes de nos próximos
mesessinalizar aos nosso credores esta refor
maestrutural do Estado que garanta que a
despesa baixa de uma forma sustentada o
que acontecerá équenão estaremos em con
dições de prosseguir o nosso caminho sem
mais financiamento sem um segundo pro
grama admitiu o primeiro ministro Antes
tinha referido queoGoverno vai agora estu
dar ever exatamente quais são as objeções
queoTCapontouao diplomada requalifica
ção equeprocurará ultrapassare corrigiros
fundamentos de inconstitucionalidade

Com o novo sistema de requalificação o
Governo estimavapoupar48milhões de eu
rosjá este ano e 119milhões em 2014 Esta
verba deixou antever Passos Coelho terá
agorade serobtidaatravés deoutrasmedidas
que podem não ser tãojustas tão eficazes
comoasque foramchumbadas masquenão
deverão passarpornovos aumentos de im
postos OGoverno temmais reformasnaca
lha tendo Passos referido que esperaque o
Constitucional não tenhauma leituradema

siadorestritivadessesprincípios constitucio
naisapropósito desses diplomas que classi
ficoude essenciais paraevitar o calvário de
umsegundo resgate

A caminho doTC está o diploma que au
mentaohorário semanal de trabalho paraas
40horas maso resultado desta apreciação
deverá ser mais pacífico AtéVital Moreira
constitucionalista e eurodeputado pelo PS
veio jádizer quenãoconsideraestalei incons
titucional Mais sensíveis são asmedidas que
visam o corte das reformas dos atuais e futu
ros pensionistas daCaixaGeral deAposenta
ções OGoverno sublinha o défice que este
sistemapúblico tem registado ao longo dos
anosequeasuasustentabilidade está em ris
co defendendo umcorte cujo valormáximo
se aproxima dos 10 Tambémarevisãoda
tabela salarial e dos suplementos poderá ter
omesmodestino porquepressupõeumare
duçãodadespesa comesta rubricadaordem
dos 445milhõesde euros oque levaos sindi
catos aantever novos cortes salariais

Ambas asmedidasdeverão ser sujeitas ao
TCearriscamomesmodesfechoqueodiplo
mada requalificação que viu chumbada a
normaque permitia aos serviços alegar cor
tesorçamentais para enviar os funcionários
paraarequalificação durante 12meses findos
os quais podiam ser despedidos Vetada foi

também a revogação do artigo que desde
2009 salvaguardada cessação devínculo la
borai os cerca de400mil funcionários queaté
aí tinhamvínculo por nomeação e que tran
sitarampara oContrato deTrabalho emFun

ções Públicas No acórdão pode ler se que
parece incontornável que oEstado desen
volveu ao longodo tempo condutas suscetí
veis de gerar naquelesque no passadoopta
rampelo funcionalismopúblico expectativas
de continuidadede umquadrojurídicopau
tado por uma estabilidade reforçadano em
prego afastandoos pressupostos de cessação
docontrato de trabalho por razões objetivos
Na declaração de voto que acompanha o
acórdão é salientado que esta garantia de es
tabilidade no emprego foi justificação invo
cadapara que ao longo dos anos estes traba
lhadores vissem o seus salários cortados e as

progressões congeladas Osfuncionáriospú
blicos queganham acimade 1500 euros por
mês viram em2011 o seu salário sofrer uma
reduçãomédiade 5

POUPANÇA SALARIAL
OFundoMonetário
Internacional projetava
umapoupança de 167 mi
lhões emdois anos coma

implementaçãoda legis
lação da requalificação e
mobilidade dos funcioná

rios públicos

TRABALHO

Despedir é difícil no
público e no privado

O chumbomostrouque o emprego
no Estado não pode ser interrompido
Masmesmo no privado é difícil invocar
razões paradespedir individualmente
um trabalhador VerDinheiro Vivo

Cenários
possíveis
OGovernovai estudar acórdão eprepara
formade responder aoveto doTC Hává
rias soluções possíveisque no limite
permitirãomanter a requalificação

Retirar a cessão do vínculo

Odespedimento dos funcionários pú
blicos na sequência da requalificação não
passou pelo Constitucional mas a lei da
mobilidadejá existe e teve várias formas
desde que foi criadapelo primeiro Go
verno de José Sócrates Assim e por hipó
tese se as Finanças mantivessem a passa
gem à mobilidade e o corte de 50 no
salário depois de seis meses o Governo
continuaria a reduzir amassa salarial pre
vista para 2014 Até porque a poupança
com o despedimento só surgiria em 2015
quando o período de 12 meses namobili
dade terminasse

Cortarmais namobilidade

Outra das opções do Governo pode pas
sar pelamanutenção do diploma retiran
do a cessação devínculo ao fim de 12
meses mas cortando mais na subvenção
paga durante a mobilidade
Este corte reforçado pode ser feito por
duas vias commais funcionários nesta
bolsa de mobilidade ou com umcorte
mais agressivo nos seus salários
Atualmente o Governo prevê um corte de
66 nos primeirosmeses de mobilidade
e 50 nos últimos seis meses Mas o
Executivo chegou a admitir um ciclo de
18 meses comdescidas mais acentuadas

Generalizar as rescisões

O Governo parajá só tem a correrum
plano de rescisão voluntária para os assis
tentes técnicos e operacionais Abrir mais
programas poderia levar mais gente a sair
do Estado embora esta solução tenha
no imediato umpeso financeiro bastante
elevado Seja como for o chumbo no di
ploma da requalificação pode num pri
meiro momento retirar impacto ao pro
grama de rescisões já que veio aliviar a
pressão que os trabalhadores poderiam
estar a sentir para aceitar uma rescisão
commedo da requalificação alerta
repetidamente feito pelos sindicatos

Sobretaxa extraordinária

Passos Coelho disse ontemque não
há condições para que se possam fazer
novos aumentos de impostos Mas em
2013 foi criada uma sobretaxa de 3 5
em sede de IRS não havendo garantias
de que não se vámanter durante os próxi
mos anos

Já em 2012 o Governo tinha deitado mão
de uma sobretaxa que incidiu sobre o
subsídio de Natal mas nessa altura cha
mou lhe extraordinária Desta vez
este acréscimo de 3 5 foi incluído no
Orçamento do Estado sem que conti
nuasse a constar o termo extraordinária
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Portas tenta
iniciar hora
do crescimento
económico
CDSLíder centristavai falar de umnovo ciclo político na
ConvençãoAutárquica do seu partido que começa hoje em
Matosinhos Amanhã é avez de Passos Coelho
voltar a falar ao País apartir da universidade
deverão do PSD

PAULA SÁ e LUÍS GODINHO

Olíderdo CDSvai no arranque da
ConvençãoAutárquica2013 a ren
tréeào CDS centrar o seu discurso
na ideia de umnovo ciclo político
de crescimento económico
Paulo Portas vai valorizar os

bons indicadores económicosdas
últimas semanas o facto de Por

tugal ter sido o país europeu com
maior crescimento e a descida do

desemprego parafazera apologia
darecuperaçãodo investimentoe
do emprego
Agora que é vice primeiro mi

nistro com a tutela de acompa
nhar as negociações com a troika
Portasvoltará a insistir na impor
tânciade terminar d programade
ajustamento naalturaprevista ou
seja emjunhode2014 apurou o
DN

Portas que vai assumir este pa
peljáemsetembro naalturada8 ª
e9 ªavaliaçõesdomemorandode
entendimento não deverá desta
par apontado véu sobre as difíceis
negociações com a troikaouanun
ciar qualquer novidade sobre o
plano de reforma do Estado que fi
cou encarregue de elaborar pelo
primeiro ministro

Mas é provável que não consiga
contornar o recente chumbo do
diplomadamobilidade dos fun
cionários públicos peloTribunal
Neste ponto deverámanter omes
mo fio discursivo de
Passos Coelho de
que é preciso encon
trar uma alternativa e

que a redução da des
pesa do Estado é uma
necessidade

Acrise noGoverno

daqualfoioprincipal
protagonista e da
qual saiu compode
res reforçados e o
CDS commaior peso
no Executivo a entra
da do novo ministro
da Economia Pires
de Lima que tam

bém será uma
das interven

ções impor
tantes na
Conven

ção não
deverá ser
focado
Numa

conven

ção au
tárquica
Portas fa

lará do
aumento

denúmero
decandida

tos do parti
do nestas au

tárquicas e
embora reco

nheça adificulda
dedomomento po
lítico para reforçar o À
peso do CDS nosmunicí
pios mostrará convicção de
que será possível aumentar o nú
mero de autarcas centristas

Passos volta àuniversidade
O parceiro de coligação e líder do
PSD só volta a falar ao País na uni
versidade deverão do PSD numa
reprisedaFestadoPontalamanhã
Pedro Passos Coelho deverá tam
bém abordar a temáticado cresci

mento económico e
o chumbo doTC
Mas ontem em

Castelo deVide Mar
celo fezuma previsão
autárquica O pro
fessor não tem dúvi
das ao afirmarque as
eleições de 29 de se
tembro estão longe
de ser favas conta

das para o PS
Marcelo diz ter fei

to todas as contas e
chegado à conclusão
de que a sua perspe
tiva pessimista de

um PS
acima dos 40 e commais 30 câ

maras do que o PSD estava erra
da Os recentes indicadores
como a evolução favorável do de
semprego eventuaispequenos
sinais económicos positivos e
o que diz ser a mobilização do
PSD levaram no a refazer as con
tas

Conclusão Acho que está lar
gamente em aberto o resultado
das eleições Para o comentador
televisivo e ex presidente do PSD
pode bem acontecerque o PS não
tenha muito mais votos do que
háquatro anos 37 67 oque se
traduziria numa situação relati
vamente equilibrada na disputa
pela presidência daAssociação
Nacional deMunicípiosPortugue
ses

Embora afastando ocenário de
uma vitória esmagadora do PS
partido que não conseguiu auto

zar seda
última en
carnação
Marcelo Rebelo
de Sousa reconhece

que as eleições não serão
fáceis para os sociais democra
tas Tal como não tem sido fácil a
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relação entre Governo
e Tribunal Constitu

cional TC
O comentador não

estranha que num
tempo de crise os jui
zes do TC sejam cha
mados para apreciar
leis quenumasituação
normal porventura
não teriam existido e
considera que o recente
chumbo dos despedi

mentos na função pública
não é irreparável Isto por

que a decisão do tribunal dei
xa campo demanobra ao Go

verno ao admitir que possa haver
no Estado despedimentosporex
tinção do posto de trabalho
como sucede nas empresas priva
das O TC não disse que conside
rava impossível perante a Consti
tuição haver despedimentos na

função pública disse mesmo o
contrário Disse que era possível
tal como sucede com os trabalha

dores privados haver despedi
mento por extinção do posto de
trabalho

MAIORIA

PSD recondido e CDS

dá apoio autárquico

CastelodeVide acolheu há 11
anos a universidadedeverão

do PSDporqueDurãoBarroso
entendeu que seriaumlocal
semdistraçõesparaosalunos
dadita JáoCDS temfeito as
rentréesporvárias paragens
Este anoescolheu
Matosinhos ondeconcorre
sozinho às autárquicas num
gestodeapoio aManuelMaia

Há quem queira PS a ganhar
com mais câmaras
universidadeAntónio José Se
guro chega hoje aÉvora para
encerrar a universidade de
verão do PS emarcar a ren
trée socialista com as autár

quicas naagendado encon
tro e apressão demilitantes
e dirigentes paraque o líder
eleve a fasquiade umaeven
tual vitória do partido nas
eleições de 29 de se

tembro Se o secretário geral do PS
se tem ficado pelo objetivo de al
cançar mais votos houve quem
verbalizasse umameta mais am

biciosa como fez José Junqueiro
vice presidente da bancada do
partido que pediu mais votos
mas tambémmais câmaras para
assim o PS chegar à presidênciada

associação demuni
cípios

Pelo discurso deve passar uma
resposta aos apelos que chegaram
da universidade deverão do PSD
para que os socialistas deixem de
ter fobia ao consenso Mais ain

da agora que oTribunal Constitu
cional chumbou a lei de despedi
mento dos funcionários públicos

Évora foi palco para os socialis
tas criticarem os cortesque o FMI
insiste em fazer nos salários do

sector privado com o secretário
nacional Eurico Dias a sublinhar

que o PS não vai subscrever
reduções sobretudo de sa

lário mínimo de pessoas
que já vivem no limiar
da pobreza ou na
pobreza

Os socialistas

nãoantecipamo
sentido devoto

para o Orça
mento doEs
tado apesar
de se saber

que a pro
posta terá
de passar
pelos cortes
que Pedro
Passos Coe

lho prome
teu fazer em
carta enviada
àtroika
As linhasver

melhas que a di
reção do PS tem si

nalizado passampor
aqui e pelo diploma

das 40 horas para a fun
çãopública dequevaipedir

a fiscalização sucessiva Seguro
pode estabelecer hoje o caderno

de encargos para aproximarvon
tades apesarde a fratura estar ex
posta A insistência do Governo
nos cortes e no empobrecimen
to romperam as hipóteses de um
acordo de salvação nacional ex
plicou EuricoDias
Quem ontem rompeu consen

sos foi a eurodeputadaAna Go
mes Num almoço debate com
Vital Moreira e JoséAdelino Mal
tez centrado na ética republica
na a eurodeputada questionou
os erros do partido

Eu penso que a atitude certa
numpartido com exigência repu
blicana como é o Partido Socialis

tanãopodeseressa adeescamo
tear o que está errado de legitimar
ou passar por cima de comporta
mentos que se sabe que estão er
rados de perpetuar e esconder o
que corrói e corrompe o exercício
de funçõespolíticas em democra
cia explicaria aos jornalistas
MIGUELMARUJO

Avante no
ataque ao
Executivo
festaO PCPé opartidomais está
vel no que toca a rentrées Umavez
mais a Festa doAvante naQuinta
daAtalaia Seixal a8 de setembro é
opalcopara o lídercomunistafalar
ao país Jerónimo de Sousadeverá
recuperar todos os argumentos
paradefendera quedadoGoverno

O líder comunista é o último a

discursar depoisdodiretor dojor
nal oficial do PCP edeAnabelaLa
ranjeira da JCP O siteáa festapro
mete omaior comício político rea
lizado emPortugal sendo esta a
principal iniciativapolítica do even
to queémarcadopormúltiplas ini
ciativas culturais No dia 6 abertu
radoAvante Jerónimofarácomo
de costumeumpequeno discurso
deboasvindas deixando parao en
cerramento aparte substantivados
ataques ao Executivo No espaço
central estará em exibição uma
grande exposição sobreÁlvaro Cu
nhal no quadro da celebração do
centenáriodo seunascimento

SOCIALISTAS

Homenagear e
valorizar o interior

OPS fezdeÉvorao palcoda
suauniversidade depoisdejá
aqui aterrealizado em2012
Em2003 quando Seguro reali
zouumaprimeirainiciativado
género Socratesnuncapro
moveunenhumauniversida
de tambémescolheu Évora
Hoje adireção do PS justifica
asuaescolhaparahomena
gear evalorizar o interior

COMUNISTAS

Assentar a festa na
Quinta da Atalaia

AFestadoAvante realizousepelaprimeiravezem 1976
naantiga FIL saltou para
o Jamore aindapassou pelo
Alto daAjuda emMonsanto
O PCP decidiu angariar fun
dos paraa estabilizar e con
seguiu comprar aQuintada
Atalaia Desde 1990 que a
festacomunista se realiza
no Seixal

Bloco quer castigo do Governo
AUTÁRQUICAS JoãoSemedovai de
fender hoje na rentrée do Blocode
Esquerda em Lisboa que as elei
ções autárquicas de29 de setembro
terão umaleituranacional e que se
rão uma oportunidade de castigo
aos partidos damaioria governa
mental apurou oDN Nestediscur
so ficarão de fora quaisquer piro
pos às políticas doGoverno

OcoordenadordoBE queinter
vémno final do FórumSocialismo
que se iniciou ontem vai atacar o
facto do Executivo falar agora em
crescimento económico mas de
pois apontaranecessidadedemais
cortes como aproposta que se co
nheceu esta semana de reduzir os

salários do sector privado apesar
de o FMI se ter baseado em dados

parcelares no que os bloquistas di
zem tratar se de uma manipula
ção Essamanipulação apontará
João Semedo prova avontade que

PSD e CDS têm de continuar a cor

tarnos rendimentosdosportugue
ses

Para adireção do BE apedra de
toque será a aposta na reabilitação

urbana uma proposta que casa
bem com as eleições autárquicas
que possibilite não só a recupera
ção de centros urbanos degrada
dos mas que tambémpodeajudar
a criar emprego deproximidade
numaaltura emque odesemprego
semantémmuito elevado

Durante o dia de hoje o Bloco
realiza vários debates simultâneos
sobre temas muito variados in
cluindo um sobre a possibilidade
de criminalizar os piropos Acoa
doção porpessoas domesmo sexo
contarácomapresençado deputa
do socialistaPedroDelgadoAlves
a nova deputada bloquista que
substituiAna Drago a partir de 2 de
setembro MarianaMortágua que
escreveu um livro sobre a dívida

pública com Francisco Louçã fará
uma intervenção que não é sobre
a dívida é sobre a luta de classes

MIGUELMARUJO

BLOQUISTAS

Regressar a Lisboa
ao Liceu Camões

O FórumSocialismo re

gressaâ cidade que acolheu
a primeira edição é estaa
justificação que o BE deu
para fazer a rentréeemLisboa
no LiceuCamões Liceu
aliás que tem sido palco de
mais iniciativas do partido O
BE temalternado o local em

que dáo arranque para
o novo ano político
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